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nota de abertura

Como diz o outro…
diz que é uma espécie 
de Mar de Abrantes…

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes

Há uns anos (15,16…), em crónica que assinava 

semanalmente na então Rádio Antena Livre,

falava na necessidade de Abrantes assumir como

objectivo a devolução do Tejo à vida da comunidade,

da cidade, do concelho, da região.

Como em todas as vilas e cidades ribeirinhas, os rios 

e as suas margens eram lugares sujos, abandonados, 

degradados.

Foi longo. Concertação regional.

Concertação UE – Estado – Autarquias.

Montagem de sistema de apoio financeiro

e das respectivas responsabilidades.

Planeamento. Projectos. Processos administrativos.

Uma obra dura, difícil, exigente.

O Açude está pronto.

O que importa, contudo, não é o açude.

Importa é o que o açude torna possível.

Um grande plano de água.

Uma transformação radical na paisagem

da cidade e da sua imagem.

Um novo mundo de oportunidades,

de recreio, lazer, desporto, turismo.

Como diz o outro...

diz que é uma espécie de Mar de Abrantes…
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I Festival Gastronómico
“Sabores do Tejo”

Decorreu em Abrantes, entre 23 de Fevereiro 
e 11 de Março, nos 15 restaurantes que soube-
ram responder ao apelo do Festival e da Autar-
quia: A Cascata; A Noémia; Avenida; Estalagem 
Vale Manso; Herdade de Cadouços; Maris-
queira – See You; Marisqueira - Chez Michel; 
Santa Isabel; O Cabaço; O Fumeiro; O Gaveto; 
O Ramiro; Os Sabores do Pinhal; Restaurante/
Cafetaria - São Lourenço e Solar do Lobo.

Foram atingidos os objectivos propostos 
para esta iniciativa: foi divulgada a gastronomia 
regional, visando sobretudo os pratos de peixe, 
tendo em conta a forte ligação da nossa região 
ao rio Tejo, onde outrora abundavam as pes-
carias;  contribuiu para a melhoria da imagem 
das unidades de restauração existentes no 
concelho e por conseguinte a imagem global 
de Abrantes. 

Em termos de classificação final, a maioria 
obteve bons resultados, porém, foram sobre-
tudo os restaurantes mais periféricos os menos 
requisitados. Assim sendo o balanço é posi-
tivo, apesar de ser necessário limar arestas em 
termos futuros. 
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Vinhos “Casal da Coelheira”
premiados

O vinho Casal da Coelheira Branco obteve 
mais um prémio. Desta feita, o vinho da colheita 
de 2006 obteve uma medalha de prata no con-
curso Vinalies Internationales 2007, que decor-
reu em Paris entre os dias 2 e 6 de Março. Neste 
concurso, onde participaram mais de 3.000 
vinhos de todo o Mundo, o vinho branco Casal 
da Coelheira (Tramagal) criou já um impressio-
nante currículo com uma medalha de ouro e 
quatro medalhas de prata.  

Feira de S. Matias

Cumpriu-se a tradição, até na chuva. A secu-
lar Feira de S. Matias realizou-se no período de 
23 de Fevereiro a 11 de Março, no Tecnopolo do 
Vale do Tejo, em Alferrarede.

Tal como em anos anteriores, no espaço 
Fórum Empresarial decorreu uma Mostra Agro–
Alimentar, contando com a presença de dez 
produtores regionais que expuseram e comer-
cializaram a sua gama de produtos locais, 
desde vinhos, mel, enchidos, compotas, doces, 
azeites, queijos ou compotas. 

O certame integrou este ano uma Feira 
Comercial e Serviços, organizada pela Associa-
ção de Comerciantes e Serviços dos Concelhos 
de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação.

SOCIEDADE  

Fórum de Soluções para
o Governo Local - Barcelona

O projecto “Abrantes, Município Digital” foi 
apresentado no 1º Fórum de Soluções para 
o Governo Local (Local Government Solutions 
Forum) promovido pela Microsoft, que decorreu 
na cidade de Barcelona, no dia 14 de Março. O 
principal tema do Fórum foi a “Transformação de 
Serviços”, evidenciando os melhores projectos 
da Administração Pública Local, apresentados 
na primeira pessoa, e os benefícios e experiên-
cias dos principais intervenientes. Abrantes foi 
convidada a apresentar este projecto enqua-
drado como um Case Study na área do CRM 
(Citizen/Costumer Relationship Management), 
permitindo assim a divulgação do mesmo para 
a Europa, Médio Oriente e África.

Sabores do Tejo

Casal da Coelheira



Roadshow
“P.T. Aventura do Conhecimento”

Nos dias 21, 22 e 23 de Fevereiro, o Autocarro 
“PT Aventura do Conhecimento” esteve esta-
cionado junto ao Centro de Novas Tecnologias 
– Edifício Pirâmide.

Grupos de alunos de Escolas do Concelho 
foram convidados a visitar o Roadshow, onde 
tiveram oportunidade de realizar acções de 
pesquisa de informação, selecção e referencia-
ção de fontes, captação e edição de fotografia, 
vídeo ou som e construção de blogs. Também 
as gerações de mais idade (centros de dia e 
instituições de solidariedade) foram convidadas 
a estabelecer contacto com as novas tecno-
logias: digitalização de fotos para publicação 
online, impressão e envio por e-mail. 

Esta acção teve como objectivos a demons-
tração e promoção da experiência da produção 
de conteúdos multimédia e da utilização da 
Internet Banda Larga PT, bem como o reforço do 
papel da Internet enquanto factor de progresso 
e de info-inclusão, combatendo assimetrias 
regionais enquanto “fonte de conhecimento”, 
em linha com os objectivos de desenvolvimento 
da Sociedade do Conhecimento.
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Nova dinâmica para o Ecomuseu 
de Martinchel

Com o objectivo de imprimir uma nova 
dinâmica ao Ecomuseu de Martinchel, a Câmara 
aprovou a cedência da sua utilização à empresa 
de actividades de lazer, formação e aventura 
– ALFA.

A proposta apresentada pela empresa visa a 
dinamização do Ecomuseu através de iniciativas 
de cariz turístico, promovendo uma articulação 
com o Parque Náutico de Recreio e Lazer de 
Aldeia do Mato (junto à Barragem de Castelo 
do Bode), sendo também local de divulgação 
de toda a informação turística ou outra, 
disponibilizada pela Autarquia.

A actualização, divulgação e criação de 
novos passeios, programas específicos e rotas 
turísticas, com partida e chegada ao Ecomuseu, 
incluindo percursos pela zona do Parque 
Náutico e a utilização do espaço como local 
de recepção dos grupos que semanalmente o 
visitam, integram, entre outras, as actividades 
que brevemente vão ser colocadas ao dispor. 
Pretende-se também centralizar os eventos da 
Albufeira de Castelo do Bode utilizando o espaço 
para reuniões de trabalho, e ainda dinamizar 
o espaço para apresentação de eventos no 
âmbito do Turismo Activo e de Natureza, como 
centro de informações, secretariado, inscrições, 
classificações, festas de encerramento, etc.

O Ecomuseu de Martinchel, inaugurado em 
Junho de 2001, é uma infra-estrutura municipal 
de promoção das potencialidades da Albufeira 
e de toda a sua zona envolvente.

Enriquecimento curricular
no 1º ciclo

Tal como no resto do País, as crianças do 1º 
CEB – Ciclo do Ensino Básico Público estão a 
participar no Programa de Enriquecimento Cur-
ricular, iniciativa governamental que pretende 
aumentar o enriquecimento curricular e dar uma 
resposta eficaz às necessidades actuais das 
famílias. 

As crianças que frequentam os 3º e 4º anos 
estão a ter aulas de inglês, música e expressão 
física motora, enquanto as que frequentam o 
1º e 2º anos   têm música e expressão físico 
motora e ainda uma terceira disciplina de entre 
as seguintes: inglês, expressão dramática, 
expressão plástica e robótica. Para assegurar as 
condições necessárias à implementação deste 
programa, nomeadamente o financiamento das 
actividades, a Câmara apresentou uma candi-
datura à Direcção Regional de Educação que 
foi aprovada. 

Estas actividades de enriquecimento são gra-
tuitas e não se sobrepõem à actividade curricu-
lar diária.

EDUCAÇÃO

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

 

Ecomuseu
< PT Aventura do Conhecimento

1º Ciclo
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Conselho Municipal
de Educação

O CME - Conselho Municipal de Educação, 
órgão consultivo do concelho em matéria de 
educação, foi renovado. 

Juntando todas as entidades com respon-
sabilidade directa ou indirecta nas questões 
escolares, o Conselho Municipal de Educação 
tem como objectivo promover a coordenação 
da politica educativa concelhia, articulando 
a intervenção dos agentes educativos e dos 
parceiros sociais e propondo as acções con-
sideradas adequadas à promoção de maiores 
padrões de eficiência do sistema educativo 
à escala do concelho. Integram este órgão 
os Presidentes da Câmara e da Assembleia 
Municipal, a Vereadora da Educação, o Direc-
tor Regional de Educação e os representan-
tes das seguintes instituições: Instituições do 
Ensino Superior Público; Pessoal Docente do 
Ensino Secundário Público; Pessoal Docente 
do Ensino Básico Público; Pessoal Docente da 
educação Pré-Escolar Pública; Associações 
de Pais e Encarregados de Educação; Asso-
ciações de Estudantes; Estabelecimentos de 
Educação de Ensino Básico/Secundário Priva-
dos; Instituições Particulares de Solidariedade 
Social; Serviços Públicos de Saúde; Serviços de 
Segurança Social; Serviços de Emprego e For-
mação Profissional; Serviços Públicos na área 
da Juventude/Desporto; Forças de Segurança 
e Juntas de Freguesia.

“O Poder da Comunicação”

Foi o mote para o 6º Encontro de Comunica-
ção da ESTA – Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes, que se realizou entre 26 e 29 de 
Março. Organizado pelo Departamento de 
Comunicação Social, o Encontro contou com a 
presença de personalidades ligadas a sectores 
como o jornalismo, política e ramo empresarial.

Para além dos painéis, este ano moderados 
por alunos de comunicação, o evento inclui 
uma Feira de Comunicação e Empreendedo-
rismo e a I edição da Gala “Comic Awards”, um 
espectáculo a repetir pela qualidade demons-
trada, que foi dinamizado por alunos e profes-
sores. Uma mostra de talentos que incluiu a 
caracterização dos professores pelos alunos e 
vice-versa, para além de várias apresentações 
de trabalhos na área audio-visual.



Novos Juízes Sociais

Maria Teresa Tavares Campos Ferreira da 
Costa, funcionária pública (aposentada), Leo-
nilde Ribeiro da Silva, professora (aposentada) 
e Norberto Crisante de Sousa Bernardes, Ofi-
cial General do Exército (na reserva) vão ser 
os novos Juízes Sociais. A Câmara indicou os 
nomes destes três cidadãos ao Conselho Supe-
rior de Magistratura, entretanto já confirmados 
pelo Ministério da Justiça para que possam inte-
grar a lista de Juízes Sociais que intervirão nas 
causas de competência dos Tribunais de Meno-
res, juntando-se assim aos outros três Juízes 
que desempenham este papel, desde 2003, no 
Tribunal Judicial da Comarca de Abrantes: Hum-
berto Lopes; Helena Bandos e Manuel Duarte 
Santos.

O Juiz Social é uma figura que surgiu na 
legislação portuguesa em 1978. A sua missão 
é auxiliar os Juízes de Direito em julgamentos 
que envolvam crianças ou jovens em situação 
de risco.

Apoio domiciliário
à Freguesia de Aldeia do Mato

A Segurança Social do Distrito de Santarém 
e o Centro Social de Alferrarede assinaram, no 
dia 5 de Março, um Acordo de Colaboração, 
permitindo que já esteja a ser assegurado 
diariamente o apoio domiciliário a 13 utentes da 
Freguesia de Aldeia do Mato. 

A falta de apoio à 3ª idade nesta zona do 
Concelho era uma carência grave há muito 
tempo detectada. A solução foi encontrada 
no âmbito da Rede Social do Concelho, 
envolvendo a participação de vários parceiros, 
nomeadamente a Junta de Freguesia de Aldeia 
do Mato, o Centro Social de Alferrarede e a 
Segurança Social.

Centro de Recuperação
Infantil de Abrantes
30 anos a cuidar dos cidadãos 
portadores de deficiência

A Secretária de Estado Adjunta e da 
Reabilitação, Idália Moniz, esteve no Cine-Teatro 
S. Pedro onde presidiu, a 23 de Março, à sessão 
solene comemorativa do 30º aniversário do 
CRIA, instituição que há três décadas trabalha 
na edução, formação e integração de crianças, 
jovens e adultos portadores de deficiência. 

Com 72 funcionários, o CRIA é frequentado 
por 140 crianças, jovens e adultos, tanto nas 
vertentes da escolaridade obrigatória, como na 
formação profissional e no Centro de Actividades 
Ocupacionais, destinado a preencher o dia 
daqueles que têm dificuldade em aprender 
uma profissão. Actualmente o CRIA tem em 
construção um lar residencial, que deverá estar 
concluído em Julho, e que terá capacidade para 
acolher 20 pessoas.

SOCIAL 

CRIA

Aldeia do Mato
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Companhia de Dança
de Almada 

A Companhia de Dança de Almada veio ao 
Cine-Teatro S. Pedro no dia 9 de Março apre-
sentar o espectáculo “Submersão do Meu Ser”, 
integrado na programação ARTEMREDE.

Em 2006, a coreografia ‘Submersão do Meu 
Ser’, da autoria da bailarina Rita Galo, recebeu 
o ‘Prémio Caixa Catalunya’ na ‘Fira de Teatre’ de 
Tárrega, Espanha. 

A Companhia de Dança de Almada é uma 
companhia profissional de dança contemporâ-
nea que iniciou as suas actividades em 1990, 
tendo ao longo destes anos realizado mais de 
500 espectáculos que foram vistos por cerca de 
80.000 espectadores, no País e no estrangeiro.

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

“Engenho & Arte”

Quarenta obras originais de artes plásticas que 
se apresentaram ao concurso “Engenho & Arte”, 
promovido pelo Grupo Lena em parceria com 
sete Municípios, entre os quais o de Abrantes, 
estiveram em Exposição na Biblioteca António 
Botto, de 21 de Fevereiro a 2 de Março

A iniciativa visou seleccionar e premiar obras 
originais de artes plásticas – nomeadamente 
pintura, desenho e gravura – inspiradas em 
obras de engenharia realizadas em cada muni-
cípio, contribuindo para o fomento da criação 
artística e cultural de cada concelho. 

Entre outros, foi possível apreciar trabalhos 
artísticos inspirados em obras implantadas no 
Concelho, como o Parque Urbano de Abrantes, 
o Laboratório A.Logos (Tecnopolo), Aquapolis 
ou o Edifício Pirâmide, entre outros.

Os artistas Abrantinos representados foram: 
José Augusto Ribeiro; Susana Rosa; Eusébio 
Mendes de Almeida; Célia Agostinho; Sérgio 
Vieira e Liliana Marmelo.

A Cultura da Estónia mostrou-se 

A cantora Hedvig Hanson, natural da Estónia, 
esteve em Portugal para realizar dois concertos: 
um em Lisboa, outro em Abrantes, que decorreu 
na Biblioteca António Botto, no dia 28 de Feve-
reiro. A acompanhá-la esteve Andre Maaker, 
«um jovem guitarrista do jazz estoniano que 
estudou e colaborou com os melhores músicos 
estonianos».

Foi um concerto memorável marcado pela 
qualidade musical de ambos. Para ilustrar o 
atributo, até os CD’s disponíveis para venda 
durante o concerto esgotaram de imediato.

Influenciada por estilos como o Soul, o Funk e 
o lado lírico da música clássica, Hedvig Hanson 
interpreta fundamentalmente Jazz. 

A iniciativa, que contou com a presença 
do Embaixador da Estónia em Portugal, Mart 
Tarmak, inseriu-se no programa de intercâmbio 
cultural, no âmbito do Torneio Internacional do 
Vale do Tejo, realizado no início de Fevereiro em 
quatro cidades do Distrito de Santarém.



Rede Social
Plano de Acção para 2007

A proposta de Plano de Acção para 2007 da 
Rede Social, elaborada pelo Núcleo Executivo, 
foi aprovada em sede de CLAS – Conselho Local 
de Acção Social e pelo Executivo Municipal.

O Plano de Acção de 2007, para além de 
reflectir o trabalho que a Rede Social tem 
vindo a desenvolver no Concelho, pretende 
dar continuidade à operacionalização do 
Plano de Desenvolvimento Social. Resulta 
de uma plataforma de trabalho entre várias 
instituições que actuam na área social e que 
se tem manifestado através da apresentação 
de propostas e soluções, com o objectivo 
de fomentar um desenvolvimento integrado 
e participado do Concelho, em questões de 
ordem social.

Presentemente, todas as acções levadas a 
cabo pela Rede resultam de uma parceria de 
articulação entre os parceiros.

O Plano abrange oito áreas de intervenção 
no terreno: Comunidade e Famílias; Educação/
Formação; Emprego/Desemprego; Deficiência 
e Necessidades Especiais; Habitação; Infância; 
Juventude e Terceira Idade.

Outro objectivo presente no documento 
é continuação do processo de criação das 
Comissões Sociais de Freguesia.

A Rede Social do Concelho de Abrantes é 
constituída por mais de sessenta parceiros.



Rede Social

Companhia de Dança de Almada
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III Torneio Concelhio
de Escolinhas de Futebol

Este evento desportivo, que começou em 
Fevereiro e vai até Junho, envolve mais de 140 
crianças (rapazes), até aos 8 anos, que fazem 
parte das chamadas Escolinhas de futebol. 
Regra geral, praticam a modalidade nos vários 
clubes desportivos da sua terra.

Os jogos, amigáveis, estão a decorrer nos três 
campos da Cidade Desportiva e em diversos 
campos de futebol do Concelho. 

O objectivo da iniciativa é a criação de um 
enquadramento com base em aspectos fun-
damentalmente desportivos, contornando os 
aspectos negativos do espírito exageradamente 
competitivo. De uma forma lúdica e saudável, a 
organização espera que estas crianças apren-
dam conteúdos fundamentais de cidadania, 
através da prática do futebol. 

Equipas Participantes: Casa do Povo do Pego; 
Clube D. R. de Alferrarede; Grupo Desportivo de 
Bemposta; Grupo Desportivo de Concavada; 
Núcleo Sportinguista de Alferrarede; Socie-
dade Recreativa Pró Casais de Revelhos; Sport 
Abrantes e Benfica (A, B e C); Tramagal Sport 
União e União Desportiva Rossiense.

DESPORTO

O regresso de Rodrigo Leão

Depois de esgotar os concertos que deu no 
Auditório dos Oceanos, em Lisboa, Rodrigo 
Leão veio a Abrantes no dia 29 de Março. A 
apresentação do álbum “O Mundo” constituiu o 
pretexto para o regresso ao palco do Cine-Teatro, 
tornando-se numa excelente oportunidade para 
ver e ouvir um dos mais brilhantes músicos da 
sua geração.

Acompanhado pelos Cinema Ensemble, 
Rodrigo Leão fez neste concerto, muito aplau-
dido pelo público abrantino, uma retrospectiva 
sobre a sua carreira, recheada de músicas e 
canções que por mérito próprio se insinuaram 
nas bandas sonoras das nossas vidas e aí per-
manecem e permanecerão. Um trabalho onde 
o compositor reflectiu sobre o seu passado e 
perspectivando o futuro como criador.

Festival Nacional
de Teatro Especial

Os Ri-Bombar, Oficina de Percussão para 
Surdos, da Guarda, fizeram a “chamada” para 
o Festival Nacional de Teatro Especial (FNATES), 
que, uma vez mais, trouxe a Abrantes grupos de 
teatro de pessoas portadoras de deficiência de 
todo o país.

Organizada pelo CRIA, a 5ª edição do FNATES, 
que decorreu de 23 a 26 de Março, contou com 
as actuações da Associação Despertar do Silên-
cio, da Guarda, rancho folclórico Quinta das 
Pinheiras, do Centro de Recuperação Infantil 
de Abrantes, Cercica de Cascais, Grupo Palha 
de Abrantes (o único grupo participante em que 
os actores não eram portadores de deficiência), 
Crinabel Teatro, APPACDM de Setúbal, Grupo 
de Teatro Alma Grande, Grupo “Ecos do Silêncio 
da Associação Despertar do Silêncio da Guarda; 
Grupo de Teatro Fantasia, da APPACDM de San-
tarém; Grupo Era uma vez… Teatro, da APPC do 
Porto e o grupo Criarte, do CRIA.

“China” na Biblioteca
António Botto 

A China e a sua envolvente cultural esteve em 
destaque na Biblioteca António Botto, durante 
o mês de Março. Uma Exposição de Fernando 
Penim Redondo, que resultou da sua visita à 
China, mostrou os contrastes entre a moder-
nização galopante e a persistência dos velhos 
costumes nesse gigantesco país.

Paralelamente à exposição, a Biblioteca desen-
volveu, ao longo de todo o mês, um programa 
de actividades que pretendeu estabelecer a 
ponte entre a comunidade abrantina (escolas, 
Universidade da Terceira Idade, centros de dia, 
instituições de todos os sectores da vida civil, 
população em geral) e a China, envolvendo 
também a comunidade chinesa existente em 
Abrantes. 

A oportunidade serviu ainda para dar a conhe-
cer algumas artes, cujas raízes chinesas foram 
adaptadas pelos povos da região. Acupuntura, 
Shiatsu, Reiki, Fitoterapia, Taichi, Massagem 
Vibracional (Taças Tibetanas) foram algumas 
das actividades que aconteceram e que tive-
ram uma participação muito activa por parte da 
população.

Houve ainda oportunidade para apreciar uma 
pequena mostra turística e económica sobre 
Macau, cedida pelo Centro de Promoção e 
Turismo.



De Sublinhar

Rodrigo Leão

FNATES

Escolinhas de Futebol
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Volta ao Distrito de Santarém/RTP 
em Bicicleta

Voltaram as emoções do ciclismo com a 
Volta ao Distrito de Santarém/RTP, em Bici-
cleta. Logo na 1ª etapa, a 15 de Março, os 
concorrentes atravessaram o Concelho, na 
ligação entre Fátima e Torres Novas. No dia 
16, a 2ª etapa saiu da Cidade Desportiva 
rumo ao Cartaxo, com passagem pelo centro 
da cidade, Rossio Ao Sul do Tejo e Tramagal, 
onde estava instalada uma meta volante.

A prova foi uma organização conjunta do 
Governo Civil do Distrito de Santarém e  PAD/
João Lagos Sports. Pelo 2º ano consecutivo, 
Abrantes quis voltar a receber esta prova que 
já começa a marcar o calendário das provas 
nacionais. 

A volta ao Distrito de Santarém contou com 
a presença de centena e meia de ciclistas, 
em representação de 19 equipas. As equipas 
nacionais estiveram todas presentes, a come-
çar pelo Benfica, que este ano voltou a estar 
representado. 



Mega Sprinter e Mega Salto 

21 de Março. Cidade Desportiva. Foi um dia 
muito movimentado pela participação de 600 
jovens estudantes das escolas E. B. 2, 3 e 
Secundárias da área educativa do Médio Tejo 
que se envolveram nesta acção, integrada no 
calendário da área do Desporto Escolar, orga-
nizada pela Direcção Regional de Educação 
de Lisboa, através da Coordenação Educa-
tiva do Médio Tejo. 

O Mega Sprinter, actividade que está ins-
tituída a nível nacional no programa de des-
porto escolar, desenvolve-se tendo como 
referência a velocidade, uma qualidade física 
fundamental no desenvolvimento motor da 
criança/jovem, transversal à prática de quase 
todas as actividades desportivas. O projecto 
é apadrinhado, a nível nacional, pelo Vice-
Campeão Olímpico Francis Obikwelu. Consta 
da realização de provas de velocidade de 40 
metros, bem como de dois tipos de estafe-
tas, e uma prova de salto em comprimento. 
Este ano foi também introduzida uma prova 
complementar dentro deste projecto, o Mega 
Salto, apadrinhado, a nível nacional, pela 
atleta Olímpica Naide Gomes.



Corta-Mato Distrital
do Médio Tejo

Foi uma grande iniciativa desportiva que se 
realizou, a 28 de Fevereiro, na área adjacente 
ao Parque Urbano de S. Lourenço e que 
juntou cerca de 1.500 alunos de 33 escolas 
da área educativa do Médio Tejo, sendo que 
250 pertenciam a escolas do Concelho.

A iniciativa foi da Direcção Regional de 
Educação de Lisboa, através da Coorde-
nação Educativa do Médio Tejo, no âmbito 
do Desporto Escolar, com a participação da 
Câmara e o apoio de todas as escolas do 2º, 
3º ciclos e secundárias do Concelho: Alvega, 
Tramagal, Solano de Abreu e Manuel Fernan-
des e Escola Profissional de Desenvolvimento 
Rural. A iniciativa contou ainda com os apoios 
da P.S.P., Escola Prática de Cavalaria e Bom-
beiros Municipais.

Volta ao Distrito de Santarém/RTP em Bicicleta Mega Sprinter e Mega Salto



Agora que as melhores competições nacionais de basebol se realizam em Abrantes, onde foi 
construído o primeiro campo oficial da modalidade, só faltava uma equipa que representasse o 
Concelho. E ela aí está!

“Os Lobos”, equipa formada no seio da Associação de Estudantes da Escola Superior de Tecnologia 
de Abrantes (ESTA), demonstrando que, tal como o râguebi, o basebol é uma modalidade muito 
ligada ao ensino superior, já está federada e já disputa o Campeonato Nacional, que começou em 
Abril.

A Federação Portuguesa de Basebol disponibilizou um treinador qualificado,
que está a ser o mentor técnico de todo o projecto e tem vindo a preparar
a equipa, composta por 22 jogadores, com idades entre os 18 e os
38 anos, sendo a maioria alunos da ESTA.

Em formação está também uma equipa de softbol
(versão mais leve do basebol, geralmente jogado no feminino).
	
O “Passos” assistiu a um dos treinos dos “Lobos”
e ouviu alguns dos intervenientes.
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Os Lobos representam Abrantes no Basebol Nacional



BASEBOL

O que é que o motivou a empenhar-se
na formação desta equipa de basebol?
Alguma carolice. Inicialmente foi uma brincadeira minha e dos meus 
alunos. Queríamos fazer desporto. Um dia passei pelo campo de base-
bol e achei que era o local indicado. Porque não formar uma equipa? 
Depois, começámos a levar a ideia muito a sério e vimos que havia 
muita gente interessada. Toda a gente que tem entrado no projecto tem-
no feito por pura carolice, mas com um gosto extraordinário.
Nós estamos também muito empenhados na formação de uma equipa 
de softbol. Já apareceram muitas raparigas interessadas em começar 
a treinar. 
A Federação vai impulsionar, aqui em Abrantes, uma Academia e os 
jovens que a frequentarem têm de pertencer a uma equipa. Por outro 
lado, para o ano que vem, só vão poder participar na 1ª Liga clubes 
que tenham escalões de formação. Nessa perspectiva, a ESTA vai cola-
borar na formação da Academia fornecendo treinadores e monitores 
(que estão a ser formados dentro da nossa equipa) para os escalões 
de formação. Se tudo correr bem, depois do Verão, lá para Setembro, 
Outubro, esperamos ter aqui cerca de 70 a 80 atletas. Para isso, vamos 
também entrar em contacto com as escolas secundárias da região no 
sentido de pedirmos a colaboração dos conselhos executivos e dos 
professores de educação física para que sensibilizem os alunos a inte-
grar os escalões de formação.

Não sendo natural de Abrantes (é cá professor),
é curioso que se tenha empenhado na formação desta equipa.
Eu quando cá cheguei era um cigano. A minha vida de professor 
sempre me obrigou a saltar muitas vezes de terra. A minha primeira 
impressão, fisicamente, de Abrantes não foi das melhores, confesso. 
Mas agora, tenho de dizer que é a primeira terra onde verdadeiramente 
me sinto bem. De tal maneira, que já bati o record dos últimos 20 anos, 
uma vez que já cá estou há dois anos e meio. Sinto-me aqui muito bem 
acolhido.

Teve apoio da Direcção da ESTA?
Inicialmente, quando apresentei o projecto, não houve recusa mas 
também não vi grande entusiasmo. Depois passei ao contacto com a 
Federação Portuguesa de Basebol e com a Câmara e, naturalmente, o 
projecto passou a ter outra credibilidade. A partir dessa altura, tivemos 
o apoio incondicional da ESTA. Aliás, tenho de sublinhar o papel dessas 
duas entidades (a Câmara e a Federação), sem as quais isto não teria 
sido possível.

O facto do basebol não ser um desporto com tradição,
isso de alguma forma condiciona ou condicionou
o percurso da equipa?
As polémicas que podem surgir em torno do basebol em Abrantes são 
sempre um impulso. As polémicas são saudáveis porque dão origem 
a novas ideias e até novos caminhos podem ser traçados. A polémica 
que às vezes se gera à volta da equipa só acontece porque a equipa 
já existe, já está federada e está aí preparada para o campeonato. Para 
além da sua existência não tem que haver mais polémica. É como o 
campo de basebol. Ele já existe, portanto tem de ser aproveitado. E se 
isso implicar que Abrantes se torne uma cidade de basebol, qual é o 
problema? Não vejo problema algum.

Para além dos apoios institucionais, esta equipa de basebol
está à procura de outros apoios, nomeadamente patrocínios?
Uma equipa que não consegue jogar com pouco dinheiro, é uma 
equipa que futuramente vai ter dividas. A aposta inicial era conseguir 
pôr a equipa a jogar com o dinheiro que supostamente há. Uma equipa 
tem de ser conseguida com esse dinheiro. Não pode ser conseguida 
sonhando a lua quando no porta-moedas só temos um euro. 
Na questão de patrocínios, é difícil. Eu nem tenho tido coragem para 
perguntar, porque este é o primeiro ano de uma modalidade que muita 
gente nem compreende porque é que existe e de uma equipa que ainda 
mal começou a jogar no campeonato. Acredito que quando acabar a 
primeira época, se não formos os últimos, as pessoas talvez já acredi-
tem que têm uma equipa que podem apoiar. Para todos os efeitos, haja 
o que houver, esta é a única equipa de Abrantes que está numa liga 
principal. Agora temos é que ter resultados.

Qual tem sido a reacção da população em relação à formação
desta equipa. Têm público durante os treinos?
Ao sábado, quando há futebol nos outros campos da Cidade Despor-
tiva, os pais que acompanham os filhos é normal que venham até aqui 
ver como é. Mas, mais tarde ou mais cedo, acredito que vamos ter mais 
gente a ver os jogos e a não olharem para esta equipa apenas como “os 
meninos dos tacos”. Com o campeonato da Europa, em Junho, talvez 
as pessoas comecem a perceber que o mundo do basebol chegou a 
Abrantes e é para ficar.

JOÃO PAULO BARROCAS
O impulsionador da equipa
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Porque é que aceitou este desafio?
Aceitei porque o projecto com a equipa da ESTA é um projecto com-
pleto. É um projecto que visa formar jogadores seniores e que por aí 
puxa para que os mais jovens queiram praticar a modalidade. Eles 
vêem que já há uma equipa que está no campeonato e isso atrai outras 
pessoas a quererem vir aprender a jogar. Aliás, a partir desta equipa 
já estamos a formar, aqui em Abrantes, técnicos, árbitros, treinadores, 
anotadores (que são muito importantes porque o basebol funciona com 
muita estatística).
Eu gosto deste desafio. Não teria aceite se não fosse tão completo. 
Este projecto tem coisas para concretizar a curto, médio e longo prazo. 
O projecto completo é de quatro anos. A curto prazo, pretendemos 
ter a equipa sénior a competir no campeonato. A longo prazo, é ter 
todos os escalões de formação a competir, a equipa sénior nas finais 
do Campeonato Nacional e da Taça e vamos ainda tentar leva-los aos 
campeonatos europeus.
O meu trabalho com a Federação é desenvolver o basebol, através da 
equipa sénior, e a Academia. Primeiro aqui em Abrantes e depois a nível 
nacional. 

Como é que constituiu esta equipa?
Todos os interessados que se inscreveram, integraram a equipa?
Fez-se a divulgação da formação da equipa, ao nível da ESTA, para dar 
oportunidade a todos os estudantes que a quisessem a integrar. No 1º 
dia apareceram 40 pessoas. Havia muito entusiasmo. A maioria vinha 
ver se gostava e se tinha disponibilidade. Nestas coisas, nós já sabe-
mos que depois só 50% é que acaba por ficar.
Quando começaram a treinar, muitos começaram a ver que não era 
nenhuma brincadeira mas uma coisa séria, muito organizada. Os que 
gostam de organização, de estar numa equipa disciplinada, ficam. Os 
que não estão para aí virados, por acharem que requer muito esforço, 
deixam de aparecer. Passada essa fase, ficámos com 18 jovens dis-
poníveis. Depois, a própria Associação de Estudantes propôs que a 
equipa estivesse aberta a acolher pessoas que não fossem estudantes. 
A única coisa que recomendámos é que fossem pessoas com menos 
de 21 anos, que fossem da categoria júnior. Se começarmos a integrar 
jovens com 15, 16 anos, que depois do secundário pretendam seguir 
o ensino superior, já conhecem a ESTA por via da equipa de basebol 
e podem optar por entrar num dos cursos da escola. Portanto, será 
sempre uma mais valia para a própria ESTA. 

Qual foi o ritmo dos treinos?
Começámos com duas horas teóricas, dois dias por semana. Depois 
passámos a utilizar os pavilhões e aumentámos o número de horas 
semanais para fazer mais treinos didácticos. E, finalmente, passámos 
os treinos para o campo. Só se chover é que temos de utilizar os pavi-
lhões. Agora treinamos 13 horas semanais.

O que é que mais exige aos atletas?
Disciplina, assiduidade e pontualidade. Eu costumo dizer-lhes que 
dentro do campo não há democracia, é a ditadura. Mas é uma ditadura 
onde as pessoas, desde que cumpram, não conhecem uma repreen-
são, nem ninguém lhes lembra as regras. Eles descobriram que ao 
cumprirem com as regras habituam-se de tal forma, que não sabem 
fazer de outra maneira. 
Eles são verdadeiramente uma equipa de trabalho. Organizam-se de 
forma a cumprirem com todas as tarefas. São atletas muito competitivos 
e têm o sentido da vergonha. Ou seja, querem ser melhores, querem 
triunfar. Eles sabem que quando se ganha um jogo nem sempre se 
trás uma vitória, assim como quando se perde, nem sempre se sai 
derrotado. Eles têm garra. Já jogámos e treinámos à chuva e ao frio e 
nenhum deixou de vir por isso. Tenho aqui uma equipa. Pessoas de ori-
gens diferentes mas é como se fossem uma família. Defendem-se uns 
aos outros, defendem a ESTA e defendem Abrantes. Quando dão conta 
de alguma notícia menos favorável à formação da equipa ou à prática 
do basebol, manifestam-se imediatamente. Eu acalmo-os e costumo 
dizer-lhes que estamos a dar nas vistas. Qualquer comentário negativo 
sobre a equipa de basebol de Abrantes, são boas notícias, porque são 
criticas e cada um tem direito ao seu ponto de vista.
 
Os “Lobos” estão preparados para enfrentar
o campeonato nacional?
Estão preparados e mentalizados. Sabem que vai ser um ano para 
ganhar experiência. Um treinador pode ensinar tudo a um atleta menos 
a experiência.

Que visão é que tem das infra-estruturas desportivas,
concretamente do campo de basebol?
Desde que conheci as infra-estruturas da Cidade Desportiva fiquei 
muito bem impressionado. Não só pelas infra-estruturas, mas também 
porque há aqui uma máquina a funcionar. Eu nunca vi aqui nenhum 
funcionário à espera que lhe dêem ordens. Vejo-os é a virem perguntar 
se é preciso alguma coisa. As instalações estão sempre muito limpas 
e estimadas.
A equipa não pode pedir mais. E terem aqui o único campo em Portu-
gal que está homologado para basebol, é um privilégio. Quando forem 
jogar fora, vão fazê-lo em campos adaptados.
Embora já tenhamos a equipa sénior formada, eu gostava de dizer a 
todos os jovens que queiram vir aprender basebol, que venham. Con-
tactem connosco, com a Associação de Estudantes da ESTA. Breve-
mente, vamos ter aqui em Abrantes todas as camadas de formação em 
basebol. O basebol é uma modalidade muito divertida e não violenta. 
Esperamos que apareçam pessoas de todas as idades para podermos 
formar uma equipa da cidade.

ANTÓNIO NABAIS
O Treinador Principal
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BASEBOL

Inicialmente integrei a equipa por curiosidade. Na altura não 
percebia nada de basebol. Depois, foram-nos explicadas 
as regras e a mecânica de jogo. Quando começaram os 
treinos achei engraçado. Actualmente, praticar basebol 
é um vício. Esta modalidade estimula o físico e o psicoló-

gico. O jogo pode parecer aborrecido para quem vê, mas requer muita 
estratégia, muita técnica dentro do jogo. Fisicamente puxa por todas as 
partes do corpo.
O basebol requer muito do psicológico. O atleta tem de estar sempre 
concentrado. Quem não estiver psicologicamente dentro do jogo, 
quando a bola lhe chega às mãos não sabe o que lhe há-de fazer.
Mas para mim, e para a maior parte dos meus colegas, foi uma novi-
dade. O que conhecíamos de basebol era o que víamos nos filmes, 
aquelas jogadas fantásticas de apanhar bolas no ar. 
Estou satisfeito por estar na equipa. Agora com a apresentação da 
equipa e com o início do campeonato vai haver interesse da população 
de Abrantes em vir assistir aos jogos.
Tenho muito orgulho em representar Abrantes e a minha escola nesta 
equipa.

PEDRO FERREIRA
22 anos | Aluno do 5º ano de Engenharia Mecânica | ESTA

Entrei na equipa porque gosto de desporto. Mas, também 
pelo projecto de formação desta equipa. Quando se vêem 
pessoas empenhadas em dar tudo de si por uma causa, 
temos de juntar as mãos e unir as forças. É uma coisa nova 
e é sempre bom aprender.

Quando entrei para a equipa não sabia nada sobre basebol. Sempre 
gostei de desporto, antes praticava basquetebol aqui em Abrantes mas 
não tinha oportunidade para praticar regularmente. Portanto, esta foi uma 
oportunidade para me manter minimamente activo. Depois, foi mesmo a 
curiosidade para aprender este desporto que é muito interessante.
O que me cativa mais no basebol é a matreirice e a inteligência.
Estou muito orgulhoso por poder representar a escola e Abrantes, 
embora não seja a minha terra, sou de Cabo-Verde, mas é aqui que 
estou a estudar e a viver. É uma responsabilidade, para os jogadores e 
para a organização desta equipa, dignificar o nosso esforço, mas funda-
mentalmente representar a cidade e a ESTA.
Temos um excelente treinador, pelo esforço que nos dedica, pela dispo-
nibilidade que tira da vida dele e pela entrega em prole do basebol.
E isso é um compromisso de honra da nossa parte para com ele.

EVANDRO SILVA LOPES
23 anos | Aluno de Engenharia Mecânica | ESTA

João Paulo Barrocas
Professor na Escola
Superior de Tecnologia
de Abrantes

António Marques Nabais
44 anos

Nacionalidade: Venezuela
Treinador principal

da equipa “Os Lobos”
Treinador-Adjunto

da Selecção Nacional de Basebol

“Os Lobos”



14

Numa altura em que o Rugby nacional faz 
história no Campeonato do Mundo, Abrantes 
continua a ser palco de diversas iniciativas 
ligadas à modalidade. As Selecções de 
Sub 17 de Portugal, Espanha e Andorra 
realizaram um estágio de formação, 
organizado pela FIRA - Federação Europeia 
de Rugby, entre 30 de Março e 3 de Abril.

RUGBY

Estágio da Federação Europeia
O objectivo do estágio foi a formação de 
jogadores, treinadores e árbitros. Para além 
da realização de jogos treino envolvendo 
os atletas das três selecções, realizaram-se 
nas infra-estruturas da Cidade Desportiva 
diversas acções paralelas, entre reuniões 
dos órgãos directivos da FIRA e actividades 
físicas de preparação (musculação, jacuzzi, 
piscina).

Durante a realização do estágio 
permaneceram em Abrantes cerca 120 
participantes: 84 atletas; 13 treinadores; 
10 árbitros; 2 fisioterapeutas, 3 dirigentes, 
1 médico e 2 formadores. Da comitiva 
portuguesa estiveram representantes de 13 
clubes. Os participantes ficaram alojados na 
Pousada da Juventude.
No final do Estágio, o “Passos” foi 
ouvir Henrique Rocha, Seleccionador e 
Coordenador geral dos Sub 17:

“O balanço deste estágio é muito positivo. Cumprimos o programa definido. O nível técnico táctico dos jogadores das três comitivas aumentou 
consideravelmente. Tivemos oportunidade de realizar alguns jogos, para que os jogadores tenham um primeiro contacto com a actividade internacional.
Este estágio estava inicialmente para se realizar em Andorra ou Tarragona mas a FIRA – Federação Europeia de Rugby optou por Abrantes porque vocês 
aqui oferecem-nos boas condições desportivas. O facto de disporem de três campos, dois de futebol e um de basebol (que também utilizámos)
foi a variável que fez com que o estágio fosse aqui realizado. A Cidade Desportiva está bem idealizada porque tem um campo de relva sintética
de muito nível, o que permite uma carga intensiva de treinos, sem condicionar as condições da superfície. Para além disso, a cidade está bem localizada
em termos de acessibilidades e a hospitalidade das pessoas foi extraordinária.
Seguramente vamos continuar a vir fazer estágios à Cidade Desportiva. Apesar de não existir cá uma equipa local, Abrantes tem todas as condições
para a polivalência de oferta desportiva”.
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OCUPAÇÃO DE TEMPOS LIVRES

Nas férias escolares, o desporto pode 
ser uma boa opção para a ocupação dos 
tempos livres dos jovens. Em Abrantes, 
desde 2003, o sector de desporto da 
Autarquia promove um programa de 
ocupação de tempos livres durante as 
férias de Natal, Páscoa e de Verão. A 
iniciativa tem o objectivo de ocupar as 
crianças e jovens, proporcionando-lhes o 
desenvolvimento de um vasto repertório 
motor, o gosto pela actividade física 
e desportiva através da realização de 
actividades lúdico desportivas.

As férias são uma festa
Na “Páscoa em Movimento” participaram 
este ano 65 jovens, com idades entre 
os 8 e os 16 anos. Acompanhados por 
oito monitores, os jovens praticaram 16 
modalidades: Andebol; Futebol 7; Futsal; 
Atletismo; Voleibol; Jogos Aquáticos; BTT; 
Equitação; Orientação; Xadrez; Natação; 
Hidroginástica; Basebol; Râguebi; 
Ginástica e Passeio Pedestre.

Estas actividades decorreram nas infra-
estruturas da Cidade Desportiva e nos 
pavilhões desportivos do Concelho.
Um Footpaper pelas ruas da cidade e a 
visualização de um filme na Biblioteca 
António Botto integraram também o 
programa que ainda incluiu uma visita ao 
Pavilhão do Conhecimento e Ciência Viva, 
no Parque das Nações. Muitos visitaram-
no pela primeira vez.
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MUSEU

Museu Ibérico
de Arqueologia
e Arte
O futuro Museu será instalado, dentro de 
sensivelmente dois anos, no Convento de S. 
Domingos. Irá acolher o espólio arqueológico 
da Fundação Ernesto Lourenço Estrada, 
Filhos. 
O acordo entre a Câmara e a Fundação foi 
formalizado no dia 23 de Março, através de 
um protocolo, assinado na presença dos 
Secretários de Estado da Presidência do 
Conselho de Ministros, Jorge Lacão e da 
Cultura, Vieira de Carvalho. 
Segundo o acordo, a autarquia disponibiliza 
o Convento, imóvel classificado, e assume a 
responsabilidade de financiar a elaboração 
do projecto de intervenção de forma a 
adequar o espaço à sua futura função.

O espólio cedido pela Fundação, que será 
o coração do Museu, é composto por um 
vasto conjunto de peças arqueológicas, 
referentes ao período anterior à fundação 
da nacionalidade e relacionadas com a 
Lusitânia, recolhidas por João Estrada ao 
longo de meio século, em vários pontos 
da Península Ibérica. Além deste espólio, o 
futuro Museu irá também albergar as obras 
doadas ao Município pela pintora Maria 
Lucília Moita e pelo escultor Charters de 
Almeida. Associado ao Museu, a Autarquia 
pretende inserir no projecto um Centro 
de Investigação que dê continuidade ao 
estudos das colecções, que promova 
outros projectos de investigação e que 

estabeleça parecerias internacionais 
com Universidades, Museus nacionais e 
estrangeiros da mesma especialidade, 
transformando este novo recurso cultural 
numa mais valia para o conhecimento e para 
a promoção da região. Ao mesmo tempo, 
pretende atrair novos fluxos de visitantes. O 
projecto, que definirá o tipo de intervenção 
a realizar tanto no interior do edifício como 
no espaço envolvente, deverá estar pronto 
dentro de um ano, de forma a ser apresentada 
uma candidatura ao Quadro de Referência 
Estratégica Nacional (QREN). Nos termos 
da cláusula 4ª do protocolo celebrado, será 
o arquitecto Carrilho da Graça a estudar e a 
projectar a instalação do futuro Museu.
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“Eu já fiz vários projectos com
o Dr. Fernando António. Foi ele que
me contactou e me transmitiu
esse interesse dos parceiros que irão 
promover o Museu Ibérico de Arqueologia 
e Arte. 

Por outro lado, este edifício do Convento 
de S. Domingos é extremamente 
interessante. Já cá tinha vindo várias 
vezes. Tenho uma relação relativamente 
forte a esta religião. Nasci em Portalegre 
e conheço muito bem Abrantes, desde 
sempre. Acho que este edifício tem uma 
presença e uma importância na cidade 
extraordinária. Por isso, é com todo o 
entusiasmo que vou participar neste 
projecto.

O que mais me impressionou, agora 
que voltei a este edifício, foi a posição 
topográfica e geográfica em relação
à paisagem e na relação com a cidade. 
Essa posição é um ponto de partida já 
em si muito forte, ao qual é necessário 
juntar muito pouco. Como a colecção é 
também muito interessante, penso que, 
fundamentalmente, o que eu tenho de 
conseguir construir é um ponto de apoio 
que valorize estes vários elementos: a 
colecção, o Convento e a sua relação 
com a paisagem e com a cidade.

Esta região é lindíssima. Tem havido 
certos desequilíbrios em termos 
organizacionais no País que puxa
muitos vectores mais atraentes, em 
sentido económico, para o litoral.
Mas, felizmente, os valores continuam 
aqui no interior do país. E os valores
da paisagem, das cidades e das pessoas 
que nelas vivem, são extraordinários”.

Carrilho da Graça
“Eu olho para os projectos de maneira 
muito pouco literária. Para mim, um 
projecto é uma problemática, um conjunto 
de questões. O arquitecto pode fazer 
algo interessante se der respostas 
convincentes”.

“Quando vi a colecção, fiquei muito 
impressionado com a sua qualidade
e com a sua riqueza, não só material,
mas sobretudo histórica. 

É extremamente importante que uma 
cidade do interior constitua este Museu. 
Nós estamos habituados, diria que até
um bocadinho fartos, que todos
os grandes projectos sejam centrados 
no litoral, nomeadamente nos grandes 
centros como Lisboa e Porto.
Fazer um Museu desta envergadura em 
Abrantes é para mim um grande desafio. 
Nomeadamente trazer ao interior do País 
uma esperança de desenvolvimento 
sustentado de grande qualidade, que 
o interior, e no caso particular, que 
indiscutivelmente Abrantes merece. 
Até pelo património que já tem. Será 
um privilégio poder trabalhar com esta 
notável colecção do senhor Estrada
e poder acompanhar a instalação deste 
Museu, no Convento de S. Domingos. 

Tenho a certeza que vamos fazer aqui 
um Museu que vai atrair milhares de 
visitantes por ano. Não tenho qualquer 
dúvida. Vai ser um pólo ao mesmo nível 
do Mosteiro da Batalha, do Convento 
de Cristo ou do Mosteiro de Alcobaça. 
Ou seja, o futuro Museu será um 
emblema de que Abrantes se pode 
vir a orgulhar. Foi por essa razão que 
propus o baptismo do Museu como 
Museu Ibérico, precisamente para lhe 
dar uma envergadura maior que local 
ou até nacional. A colecção tem essa 
envergadura. Quando a colecção for 
revelada, tenho a certeza que vários 
Museus Internacionais se vão interessar 
por ela e vão pedir para a expor fora de 
Portugal. Esse interesse vai possibilitar 
que se façam intercâmbios com essas 
instituições, trazendo aqui colecções
de referência mundial. Isso vai ser muito 
importante para que no centro do País
se crie um novo pólo de desenvolvimento 
do turismo cultural”.

“As minhas expectativas na criação 
deste Museu são as melhores. Espero 
que daqui a dois anos o Museu já esteja 
inaugurado e que seja conhecido do 
público, que é isso que interessa. Espero 
que o público tenha conhecimento do que 
aqui vai nascer. Desejo que as pessoas 
possam usufruir de todas as peças do 
Museu. Também espero que um estudo 
sobre toda a colecção possa vir a ser 
feito, para bem da história pré D. Afonso 
Henriques.

Este é um momento muito importante 
na minha vida pessoal e na vida da 
Fundação Ernesto Estrada Lourenço.

Para mim, foi o melhor que me podia 
ter acontecido: ver o espólio no meu 
Concelho. E, estou muito satisfeito com 
esta iniciativa da Câmara de Abrantes, 
ao celebrarmos este Protocolo, e com 
o apoio que o Ministério da Cultura 
mostrou”.

João Lourenço Estrada
Presidente da Fundação

Fernando António
Batista Pereira
Historiador de Arte
Professor da Faculdade de Belas Artes
da Universidade Técnica de Lisboa
e conservador do Museu de Setúbal

Carrilho da Graça
Arquitecto
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MUSEU

“Este é um momento extraordinário para 
Abrantes, porque podemos qualificar esta 
cidade, este concelho, este município e 
esta região. Esta qualificação tem uma 
multiplicidade extraordinária. É uma 
valência cultural de muita originalidade 
e riqueza e porque é uma possibilidade 
de desenvolvimento através do centro 
de investigação em torno dos estudos 
arqueológicos e do conhecimento das 
perspectivas históricas.

Nas redes de turismo, esta é uma 
oportunidade de trazer para Abrantes um 
turismo muito relevante e qualificado que, 
para uma zona do interior do País, é uma 
oportunidade para o seu desenvolvimento 
sustentado”. 

“Estou aqui para sublinhar a importância 
que o Ministério da Cultura dá a esta 
iniciativa, exemplar a todos os títulos. 

Temos aqui o exemplo de uma Autarquia 
que compreende a importância da 
cultura como factor estruturante do 
desenvolvimento regional, económico, 
social e cultural, mas também educacional. 
Com este projecto vão criar-se sinergias 
que têm a ver não só com a educação, 
com a ciência mas também com roteiros 
turísticos, com a qualificação cultural do 
turismo e com a inserção em redes. 

Saliento a importância da parceria público 
privada. Não é possível nas sociedades 
modernas recair totalmente sobre o Estado 
o papel do incentivo à cultura. Cada vez 
mais a sociedade civil está a compreender 
o seu próprio interesse em envolver-se em 
projectos culturais, em investir na cultura. 
Certamente que o estudo desta colecção 
irá revelar um valor ainda mais acrescido 
que aquele que nós agora podemos fazer 
ideia.

Pela parte do Ministério da Cultura, na 
medida das nossas possibilidades, nós 
estamos completamente disponíveis 
para, em parceria com a Câmara e com 
o fundador privado, apoiar a iniciativa. 
Nomeadamente apoiando activamente o 
projecto para ser inserido no âmbito do 
QREN. Portanto, há todas as condições 
para se realizar com rapidez, com êxito e 
com qualidade”.

João Luís Carrilho da Graça
é um dos mais destacados
Arquitectos da sua geração.

Obras como a Escola Superior de 
Comunicação Social, o Pavilhão do 
Conhecimento dos Mares ou a recente 
extensão do Palácio de Belém, são alguns 
dos pontos altos da sua carreira.

Desde 2001 é professor convidado 
no departamento de arquitectura da 
universidade autónoma de Lisboa. 
Desenvolve actividade pedagógica em 
inúmeras escolas.

Recebeu o prémio da associação 
internacional dos críticos de arte, em 
1992, pelo conjunto da sua obra e 
por ocasião da execução da Escola 
Superior de Comunicação Social; 
prémio “relação com o sítio”, menção 
honrosa (associação dos arquitectos 
portugueses) em 1993, piscina de Campo 
Maior; prémio Secil 1994, Escola de 
Comunicação Social, Lisboa; prémio 
Valmor 1998 e grande prémio do júri 
“Fad” 1999, pavilhão do conhecimento 
dos mares, Expo 98, Prémio “LuzBoa 
2004” da bienal internacional de arte em 
Lisboa; nomeado inúmeras vezes para 
o Prémio Mies van Der Rohe, prémio 
europeu de arquitectura.

Foi distinguido com a Ordem do Mérito
da República Portuguesa, em 1999.

Perfil Mário Vieira de Carvalho
Secretário de Estado da Cultura

Jorge Lacão
Secretário de Estado da Presidência
do Conselho de Ministros
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Na sequência do interesse do promotor
da área hoteleira, José Procópio Lourenço
dos Santos, em investir no Concelho,
a Câmara e a Assembleia Municipal
aprovaram uma proposta com vista
a destinar o terreno do antigo campo
de futebol do Barro Vermelho para
construção de uma Unidade Hoteleira, 
preconizando-se a venda do terreno
a preço simbólico e incentivador,
à semelhança do que se previu para
a instalação de industrias no Concelho.
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HOTEL

A concretização deste grande investimento privado 
no Concelho vem ao encontro das aspirações
do Município, concretamente à necessidade
de aumentar a resposta hoteleira para fazer face 
ao desenvolvimento turístico, social e desportivo 
ocorrido nos últimos anos.
O Concelho possui hoje condições naturais para 
o recreio e lazer, uma vez que é atravessado pelo 
Rio Tejo (potencial eminente com a chegada
do espelho de água) e ladeado pela Albufeira de 
Castelo do Bode, bem como uma forte dinâmica 
desportiva, através da Cidade Desportiva que 
acolhe anualmente provas desportivas de elevada 
importância, acrescendo as dinâmicas do pólo 
industrial, ESTA – Escola Superior de Tecnologia
e o Tecnopolo do Vale do Tejo, entre outras.

O Projecto:

• Lote: cerca de 13,000m2

• Implantação: 2,686m2

• Construção acima do solo: 6,500m2

• 99 quartos e 12 suites
• HealthClube/Spa/Piscina Interior Coberta:

1000m2

• Cave com dois pisos de estacionamento
• Salas de Conferência: 1.200 m2

• Restaurante
• Galeria Comercial
• Estimativa de custo: 11 milhões de euros
• Nº de postos de trabalho directos: 60
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A Câmara e a Assembleia Municipal deram luz 
verde à permuta dos lotes de terreno nºs 1 a 31 
do Loteamento Municipal da Colina do Tejo (entre 
o Centro Coordenador de Transportes e a Cidade 
Desportiva), a realizar com os terrenos localizados 
na Quinta da Arca e Vale de Rãs, sendo ainda o 
Município compensado pelo valor diferencial de 
um milhão e 350 mil euros.
Em Julho de 2002 haviam sido colocados 
à venda, por oferta pública, os lotes do 

Loteamento Colina do Tejo
Permuta com terrenos
na Quinta da Arca e Vale de Rãs

Loteamento Municipal da Colina do Tejo, tendo o 
procedimento ficado deserto, verificando-se agora 
o interesse no espaço por parte de um promotor 
imobiliário que apresenta um projecto que prevê 
a construção de 106 fogos, mais 30 moradias. Os 
31 lotes da Colina do Tejo correspondem a uma 
área total de construção de 43.720 m2, dos quais 
35.620 m2 são destinados a habitação e 8.100 
para comércio/serviços.
O terreno de Vale de Rãs tem uma área 

Terrenos na Quinta da Arca e Vale de Rãs
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LOTEAMENTO

aproximada de 99.049 m2, inserido na sua 
totalidade em espaço urbanizável de expansão, 
face ao PDM – Plano Director Municipal em 
vigor. Face ao PUA – Plano de Urbanização de 
Abrantes, em elaboração, o espaço sujeito a 
edificação ocupa, aproximadamente, 50.432 m2, 
e 42.575 m2 para zona verde, que dará origem ao 
futuro Parque Verde da cidade (Vale de Rãs).
A restante área será destinada a instalação de 
infra-estruturas.

Loteamento Colina do Tejo
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a não esquecer
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PREVENÇÃO

a não esquecer
O Verão está a chegar!

Com o objectivo de prevenir os incêndios florestais e garantir a defesa do património florestal, de bens e de pessoas, a 
Câmara recomenda-lhe que tome os seguintes cuidados, de acordo com o Decreto-Lei 124/2006, de 28 de Junho:

Durante o período crítico não é permitido:
a) Realizar fogueiras para recreio ou lazer e para confecção de alimentos, bem como utilizar equipamento de queima;
b) Fazer lume de qualquer tipo, incluindo fumar nos espaços florestais;
c) Lançar foguetes ou balões com mecha acesa;
d) Queimar matos cortados e amontoados.

Nos espaços florestais é obrigatório à entidade responsável:

a) Limpar o mato num raio mínimo de 50 metros à volta de habitações, dependências, estaleiros, armazéns, oficinas 
ou outras instalações;

b) Dotar as máquinas de combustão interna e externa e viaturas utilizadas em operações englobadas em explorações 
florestais de dispositivo tapa chamas nos tubos de escape e de protecção contra a produção de faíscas devendo estar 
equipados com um ou dois extintores de 6Kg;

c) Conservar aceiros ou corta – fogos limpos de matos ou de produtos de exploração florestal ou agrícola, e de pro-
dutos altamente inflamáveis.

d) Segundo a legislação, na ausência de intervenção dos proprietários ou responsáveis pela intervenção, podem os 
proprietários ou responsáveis confinantes substituir-se aos proprietários e outros produtores florestais procedendo à 
gestão de combustível, mediante comunicação aos proprietários.

Plano Municipal de Defesa
da Floresta contra Incêndios 

Este importante documento já foi aprovado pela Direcção Geral dos Recursos Florestais. O anúncio foi feito pelo 
Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural e das Florestas, Rui Gonçalves, durante a sessão de encerramento do 
II Fórum Distrital das Comissões Municipais de Defesa da Floresta que decorreu em Abrantes, no dia 15 de Fevereiro. 
Durante os trabalhos, organizados pelo Governo Civil de Santarém, foi realçada a importância da prevenção aos fogos 
florestais, fora da época mais critica. O Presidente da Câmara, Nelson de Carvalho, considerou a iniciativa “fundamen-
tal”, especialmente por se realizar fora da época normal de incêndios, “dando lugar à reflexão em tempo útil”. Para o 
autarca, “existe uma responsabilidade social em torno da floresta que não pode estar apenas nas mãos dos bombei-
ros”. Sublinhou que todas as outras entidades intervenientes devem “assumir o seu papel e contribuir para uma floresta 
moderna, com valor económico”.

“É mais barato prevenir do que remediar», defendeu o Governador Civil, Paulo Fonseca, para quem esta é a área que, 
actualmente, merece toda a atenção por parte das entidades responsáveis. 
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Assembleia Municipal

A Assembleia Municipal de 
Abrantes reuniu em Sessão 
Ordinária no dia 23 de Fevereiro.

No período antes da ordem do dia 
decorreram, como habitualmente, várias 
intervenções por parte dos deputados 
municipais: Nelson Baltazar (PS); 
Armando Fernandes (PSD); Nuno 
Alves (CDU); Fátima Chambel (PS); 
Manuel António (BE); António Moutinho 
(Presidente da Junta de Freguesia de 
Alvega); António Mor (PS) e Helena 
Bandos (PS).

A Ordem do Dia apresentou para
discussão e votação os seguintes 
assuntos:

1 Informação do Presidente da Câmara 
acerca da actividade municipal.

2 Autorização de delegação de 
competências a efectuar pela Câmara 
Municipal nas Juntas de Freguesia 
através dos Protocolos de Colaboração 
a celebrar:
Vale das Mós
Construção do Pontão da Ribeira de Vale 
das Mós; 

Rossio ao Sul do Tejo
- Beneficiação/pavimentação da Rua dos 
Marmeleiros e arranjo exterior junto à 
Rotunda do Aquapolis;
Bemposta
Execução de muro de suporte a jusante 
da Ponte na Ribeira da Estação e 
execução de muro de suporte na Ribeira 
da Arrancada;
Aldeia do Mato
Requalificação de Pontão na Rua dos 
Casais;
Martinchel
Construção de valetas em diversas 
localidades da Freguesia;
S. Vicente
Intervenção/requalificação parque de 
estacionamento e passeios na Rua dos 
Lírios e arranjos exteriores ao Bloco A 
da Urbanização da Encosta da Barata 
(50%);
Concavada
Intervenção/requalificação de 
arruamentos na área da Freguesia;
Carvalhal
Intervenção/requalificação de 
arruamentos na área da Freguesia 
(Ruas da Albufeira e do Ouro), regular 
funcionamento dos estabelecimentos 
de educação (alteração) e manutenção 
dos estabelecimentos de educação 
– alteração:
Aprovado por unanimidade.

CIDADANIA

3 Alienação de terreno (espaço do 
antigo campo de futebol do Barro 
Vermelho) para Hotel:
Aprovado por maioria, com uma 
abstenção do B.E.

4 Permuta de terrenos do loteamento 
municipal da Colina do Tejo com 
terrenos em Quinta da Arca e Vale de 
Rãs:
Aprovado por maioria, com um voto 
contra do B.E.

5 Regulamento dos Armazéns 
Municipais – retirado

6 Normas de Gestão da Galeria 
Municipal de Arte:
Aprovado por unanimidade

7 Regulamento do Serviço de 
Abastecimento de Água ao Conselho de 
Abrantes (RSAACA)
Aprovado por unanimidade

8 Nomeação/renomeação de 
representante para a Comissão de 
Protecção de Crianças e Jovens de 
Abrantes (CPCJ)
Lista única apresentada 
Efectivos: Ana Maria Faustino Teixeira; 
Maria de Fátima Vicente Chambel; 
Anabela Honório Matias; Renata Adriana 
Sousa de Almeida.

Suplentes:  Ana Rita Gomes dos Santos; 
João Miguel da Conceição Salvador; 
Maria da Conceição Nabais Sequeira:
Aprovado, com uma abstenção

9 Conselho Municipal de Educação:
9.1. Aprovação da constituição:
Aprovado por maioria, com uma 
abstenção do B.E.
9.2 Eleição do representante dos 
Presidentes das Juntas de Freguesia
Votação: Lista A – 23 votos; Lista B – 11 
votos; Nulos – 1; Brancos – 2
Aprovado o representante indicado na 
Lista A: Presidente da Junta de Freguesia 
de S. Vicente, Aníbal Ramos de Melo.

10 Comissão Municipal de Abrantes 
instituída por força da Lei nº12/2004, 
de 30 de Março – Estabelecimentos de 
Comércio a Retalho e Grosso:
Aprovado por maioria, com duas 
abstenções.

11 Juízes Sociais:
Aprovado por unanimidade

12 Registo de Cidadãos Comunitários 
– Taxas:
Aprovado por unanimidade.
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http://www.bmab.cm-abrantes.pt/default.asp?SLeituraNossas#sln
BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO BOTTO

MÚSICA
MEMÓRIA DE ADRIANO 
CORREIA DE OLIVEIRA
CD AUDIO

Mês de Abril, mês do dia 
da poesia, do dia do livro, 
do dia da liberdade. No 
fim de contas, mês das 
palavras! Por tudo isto 
apetece falar de Adriano 
Correia de Oliveira e 
da obra musical de um 
dos mais importantes 
cantores da nossa história 
mais recente. Com 
grande sensibilidade 
para a poesia e para a 
música popular, dotado 
de um timbre de voz 
único e de uma emoção 
intensa que colocava 
em todos os temas que 
interpretava, iniciou 
uma carreira musical 
própria, juntamente com 
alguns dos compositores 
e músicos que o 
acompanhariam durante 
toda a sua vida.  Entre 
1960 e 1980, grava mais 
de noventa temas, que 
constituíram aquela que é 
uma das mais ricas obras 
musicais do século XX 
português. Na sua música 
está sempre presente 
a sua dedicação aos 
trabalhadores, ao povo, 
aos ideais da liberdade, 
da democracia, do 
socialismo. Vale a pena 
ouvi-lo sempre e sentir  as 
suas palavras.

MÚSICA
HYUBRIS
CD AUDIO

Não sendo um trabalho já 
recente, esta banda merece a 
nossa atenção especial, pois 
alguns dos seus elementos 
são filhos do nosso concelho. 
Hyubris -  nome que 
provém do termo grego 
hybris,  significa desafio 
aos deuses e identifica a 
banda. É a partir  de 2001 
que se definem mais como 
banda rock folk, juntando à 
sonoridade do heavy-metal 
influências celtas e começam 
a ter alguma visibilidade 
nacional. Participam na Festa 
do Avante, em concursos e 
festivais de bandas um pouco 
por todo o país, acabando 
por ser apresentados como 
a banda revelação na 1ª Gala 
Antena Livre – Cidade de 
Abrantes, em 2003. A banda 
é composta por Filipa Mota 
- voz e flauta; João David 
– teclados; Jorge Cardoso  
- guitarras; Lulla – bateria; 
Panda - baixo e guitarra 
portuguesa.

EDIÇÕES MUNICIPAIS
http://www.bmab.cm-abrantes.
pt/Ediçoes%
20municipais/EdMunicipais.asp

A biblioteca é um dos postos 
de venda de todas as edições 
municipais e de outras edições 
locais com apoio municipal. 
Se entrar na nossa página 
na Internet em “Edições 
Municipais“, tem acesso à 
descrição, ao preço e, em 
alguns casos, a uma sinopse 
das obras. Para facilitar, 
pode fazer a sua encomenda 
através do serviço em linha, 
recebendo à cobrança, via CTT, 
a edição pretendida.

SUGESTÕES DE LEITURA
AS NOSSAS SUGESTÕES 

LIVROS
INFANTO-JUVENIS
AS TRÊS LADRAS
TXABI ARNAL; 
ILUSTRADO POR ELENA 
ODRIOZOLA
PONTEVEDRA : OQO 
EDITORA, 2007

Esta história, traduzida do 
castelhano,  dá ao humor 
e à ironia um especial 
protagonismo. São três 
irmãs ladras, com  o desejo 
obsessivo de  brilhar tanto 
como  o sol de Verão, ou 
ainda mais! Com os seus 
delírios,  cometem as 
maiores extravagâncias, 
até  que,   num livro da 
biblioteca,  a irmã mais 
nova lê que os camponeses 
são os seres mais felizes 
do mundo. Então, é  na 
simplicidade que descobrem 
a fonte de luz  que as 
iluminará  tanto... como o sol 
de Verão!
Elena Odrioza, que ilustra 
a história, cria imagens 
de grande delicadeza e 
subtileza.
Uma história capaz de nos 
roubar os corações.

LIVROS
AS NAUS
ANTÓNIO LOBO ANTUNES
LISBOA : PUBLICAÇÕES 
DOM QUIXOTE : CÍRCULO 
DE LEITORES, 1988

O LIVRO DE CRÓNICAS
ANTÓNIO LOBO ANTUNES
LISBOA : DOM QUIXOTE, 
2002
ISBN 972-20-2191-5

António Lobo Antunes 
acabou de receber o 
maior galardão da língua 
portuguesa – O Prémio 
Camões. “A mestria em lidar 
com a língua portuguesa, 
aliada à mestria em 
descortinar os recessos mais 
inconfessáveis dos homens, 
transformando-o num 
exemplo de autor lúcido e 
crítico da realidade literária”, 
foram o fundamento da 
decisão do júri.

Para aqueles que ainda 
não conhecem a sua obra, 
sugerimos que se iniciem 
com a leitura de As Naus. 
Neste, como em outros dos 
seus livros, o fim da guerra 
colonial, os problemas 
sociais, a decadência de um 
povo, são fios condutores 
da  narratival. Os dramas do 
retorno de África, no reverso 
da epopeia, uma Lisboa da 
partida (do séc.XVI) e da 
chegada (1975) onde heróis 
convivem com anti-heróis.

Livro de Crónicas, que já vai 
na sua 5ª edição, é outra 
sugestão iniciática em Lobo 
Antunes. É um livro feito de 
pequenas histórias contadas 
com grande virtuosismo, 
que se lêem com enorme 
facilidade.

CINEMA
INTRIGA 
INTERNACIONAL
ALFRED HITCHCOCK; 
ACTORES: CARY GRANT, 
EVA MARIE SAINT E 
JAMES MASON
DVD

Cary Grant é dirigido pela 
quarta e última vez pelo 
mestre Alfred Hitchcock, 
neste magnífico filme de 
espionagem, considerado 
como sendo um dos 100 
melhores filmes de todos os 
tempos, pelo American Film 
Institute e onde a imagem 
foi restaurada digitalmente 
e o som remasterizado em 
Dolby Digital Stereo. Cary 
Grant desempenha o papel 
de um executivo publicitário 
de Manhattan que se vê 
envolvido no intrincado 
mundo da espionagem 
(James Mason) e contra-
espionagem (Eva Marie 
Saint) e a quem acusam 
de homicídio, por diversas 
vezes o tentam raptar e 
chega a ser perseguido no 
meio de um campo de trigo 
numa das perseguições 
mais célebres da história 
do cinema. Esta luta pela 
sobrevivência termina 
junto das esfinges dos 
presidentes, no topo do 
Monte Rushmore (foram 
utilizados inúmeros cenários 
de fundo). Mas não esperem 
que o mestre do suspense 
deixe o protagonista e o 
público suspensos.

Porque ler não é apenas 
juntar letras para formar 
sílabas, que formam 
palavras, que formam 
frases. Etimologicamente 
ler é apreender, interpretar 
sentidos. Por isso o nosso 
lema é “vemos, ouvimos 
e lemos...“ e as nossas 
sugestões de leitura podem 
ser tanto um livro, como 
um filme ou um cd de 
música.

REVISTAS
NOVA CIDANIA: 
LIBERDADE E 
RESPONSABILIDADE  
PESSOAL
DIR. JOÃO CARLOS 
ESPADA
Nº31(2007)
ISSN 10874-5307

Num esforço de 
relançamento, esta revista 
vê a sua imagem renovada, 
ao mesmo tempo que 
garante a mesma atitude e  
empenhamento no debate 
sério de ideias e na defesa da 
liberdade e responsabilidade 
pessoal. Em paralelo, 
estão previstas importantes 
iniciativas - como os 
Encontros dos Jerónimos, 
dedicados ao tema “Estado 
Garantia: O Estado Social do 
Século XXI?” - que fazem a 
capa do presente número.
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Centro de Inovação,
Incubação
e Desenvolvimento
de Empresas
no Tecnopolo

Duas valências distintas:
Centro de Inovação e Incubação 
de empresas e Centro de 
Desenvolvimento de Empresas.
A infra-estrutura terá capacidade 
para acolher 24 empresas, 
dispondo de 18 salas 
distribuídas por três pisos. 
Oferecerá meios materiais, 
logísticos e humanos para 
a promoção da criação de 
empresas. 
Objectivos principais:
• Incentivar o 
empreendedorismo, 
promovendo o aparecimento de 
novas empresas
• Promover actividades no 
âmbito empresarial
• Fornecer serviços de apoio às 
empresas emergentes
• Participar no desenvolvimento 
integrado da região
• Contribuir para a fixação na 
região de investimento nacional e 
estrangeiro
• Contribuir para criar e 
promover um clima de 
excelência na investigação e nos 
negócios.

Ficha técnica:
Autoria do Projecto:
“Pedro & Cecília Costa” 
Arquitectura e Informação 
Geográfica, Lda
Valor orçamental previsto:
€ 2.259.880
Prazo de execução
da obra (previsão):
455 dias
Ponto de situação:
aprovado o projecto
com vista ao lançamento
de concurso
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Açude em fase
de conclusão

Já estão a decorrer os ensaios 
gerais de funcionamento das 
comportas do Açude Insuflável, 
depois de concluídos os trabalhos 
de instalação e montagem da 
última comporta correspondente 
ao vão 4, localizada junto à 
margem norte.
No total foram instaladas quatro 
comportas insufláveis utilizando 
tecnologia de ponta importada 
do Japão, no leito do Tejo, que 
constituirão a peça fundamental 
para represar a água do rio 
permitindo a criação do espelho 
de água fluvial, um dos maiores 
do País.

Ficha técnica:
Primeiro açude insuflável no rio Tejo 
e em toda a Península Ibérica.
Obra de engenharia que envolve 
várias especialidades e que se 
destaca pela complexidade técnica 
e especificidade.
Com o comprimento de cerca de 
240 metros, o corpo do açude é 
composto por uma estrutura de 
betão armado onde assentam 
quatro comportas insufláveis, que 
irão permitir a criação do espelho 
de água.
O açude insuflável criará uma 
albufeira com NPA à cota 22,50, da 
qual resultará uma área inundada 
de cerca de 150 ha e um volume 
de água armazenado da ordem de 
2,6 Mm3.
Para a concretização desta obra, foi 
realizado um estudo de avaliação 
de incidências ambientais, dirigido 
no sentido de minimização de 
impactes ambientais e para a 
análise relacionada com a vertente 
sedimentológica do transporte 
sólido no Rio Tejo.

O Açude integra também uma 
escada para passagem de 
peixes que se localiza na margem 
esquerda sobre a plataforma 
rochosa aí existente, permitindo a 
circulação de diversas espécies 
piscícolas. 

Na margem direita integra-se 
o edifício de comando, à cota 
36,0 m (cota de cheia milenar) 
onde serão comandadas as 
comportas insufláveis por meio de 
compressores de ar.

Valor de adjudicação:
€ 9.450.290,28

A empreitada para execução 
do projecto e respectiva obra 
foi objecto de concurso público 
internacional, tendo sido 
adjudicado ao Consórcio
MSF – Moniz da Maia, Serra
& Fortunato – Empreiteiros SA,/
Construtora do Lena,
S.A./Seth – Sociedade
de Empreitadas
e Trabalhos Hidráulicos, S.A..



Para aprovação, a proposta de 
composição do Conselho Municipal 
de Educação do Concelho de Abrantes
Del Por unanimidade, aprovado e 
remeter à Assembleia Municipal para 
aprovação e eleição do representante 
dos Presidentes de Junta de 
Freguesia.  

Proposta de redução de mensalidades 
de utentes da Piscina Municipal de 
Abrantes.
Os utentes da referida piscina com 
rendimento (per-capita) superior 
a um e meio de ordenado mínimo 
nacional, não têm direito à redução 
das mensalidades.  
Del Por unanimidade, aprovado.
 
Proposta de redução de mensalidades 
de utentes da Piscina Municipal de 
Tramagal. 
Del Por unanimidade, aprovado.

Para aprovação, o processo com 
vista ao lançamento de concurso 
público para execução da empreitada 
de “Requalificação de Arruamentos 
em São Miguel do Rio Torto”, , 
sendo o valor orçamental previsto de 
262.147,62 euros, acrescido do IVA 
à taxa legal em vigor, e o prazo de 
execução da mesma de cento e vinte 
dias. 
Del Por unanimidade, aprovado.

Para aprovação, os Protocolos  de 
Delegação de Competências com 
juntas de Freguesia.
Del Por unanimidade, aprovado e 
submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal. 
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D e l i b e r a ç õ e s

Acta nº06 12.02.07

Proposta de Rectificação, à 
proposta de alteração ao RSAACA 
- Regulamento do Serviço de 
Abastecimento de Água ao Concelho 
de Abrantes: 
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado e 
submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal 

ALIENAÇÃO EM HASTA PÚBLICA 
DE 12 LOTES, DESTINADOS
A HABITAÇÃO, INTEGRADOS
NO LOTEAMENTO DE UM 
TERRENO MUNICIPAL,
SITO EM BEMPOSTA. 
A arrematação dos lotes de terreno 
municipal foi iniciada com os preços 
de licitação previstos nos editais nº 
4/2007 e 16/2007. 
Não foram alienados os lotes nºs 1, 4, 
6, 7, 13, 15, 20, 23 e 24, por não ter 
havido interessados.  

Para aprovação da Câmara e posterior 
remessa à Assembleia Municipal 
para autorização, a permuta dos lotes 
de terreno nºs 1 a 31 do Loteamento 
Municipal da Colina do Tejo.
Del Por unanimidade, aprovado e 
remeter à Assembleia Municipal para 
aprovação.  

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, respeitante ao Registo de 
Cidadãos Comunitários. 
Del Por unanimidade, aprovado e 
submeter à aprovação da Assembleia 
Municipal. 

Para aprovação, as Normas de 
Execução Permanente do Corpo de 
Bombeiros.  
Del Por unanimidade, aprovadas 
as referidas normas, nos termos 
da citada Informação 32/2007 dos 
Bombeiros Municipais de Abrantes, 
devendo as mesmas entrar em vigor 
a partir do próximo dia 1 e Fevereiro 
de 2007.  

Acta nº07 26.02.07

Para aprovação, o processo referente 
à candidatura para a instalação no 
Parque Industrial de Abrantes – Zona 
Norte, de uma unidade de fabricação 
de mobiliário e carpintaria mecânica
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, aprovado.
 
Transferência para o Agrupamento 
Escolar  das Freguesias de Alvega e 
Concavada, o montante de 11.000,00 
euros, referente aos 44 alunos 
que frequentam as actividades de 
Enriquecimento Curricular, que são 
asseguradas pelos professores do 
agrupamento.  
Del Por unanimidade, aprovado.
 
Agrupamento de Escolas D. Miguel 
de Almeida solicita apoio financeiro 
para o projecto “Vamos Recuar no 
Tempo…”,.
Del Por unanimidade, aprovar a 
atribuição de um subsídio no valor 
de 750,00 euros. Deverá a escola 
comprometer-se a realizar o Mercado 
Quinhentista no Centro Histórico 
durante as Festas da Cidade.  

Transferência para a Associação 
Comercial e Serviços dos Concelhos 
de Abrantes, Constância, Sardoal 
e Mação, referente ao aluguer de 
10 Stand’s para o Pavilhão Agro-
Alimentar na Feira de S. Matias, no 
valor de 75,00 euros, acrescido do 
IVA à taxa legal em vigor, perfazendo 
um total de 907,50 euros.  
Del Por unanimidade, aprovado. 

Acta nº08 05.03.07

Direcção-Geral dos Recursos 
Florestais informa que o Plano 
Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios (PMDFCI) de 
Abrantes, obteve aprovação, no 
âmbito dos objectivos traçados para 
2007, nos termos do Decreto-Lei 
nº 124/2006, de 28 de Junho e da 
Portaria nº 1139/2006, de 25 de 
Junho.
Deliberação Aprovada em Minuta 
Por unanimidade, ao Serviço de 
Protecção Civil para proceder em 
conformidade.  

Valnor informa que foi aprovada, por 
parte do Ministro do Ambiente, a Tarifa 
a ser praticada por aquela empresa 
no ano de 2007, na sequência da 
análise efectuada à sua proposta 
de orçamento por parte do Instituto 
Regulador de Águas e Resíduos.

Para aprovação, o pedido de Alfa 
– Actividades de Lazer Formação 
e Aventura , Lda., para a cedência 
de utilização do Ecomuseu de 
Martinchel, para dinamização daquele 
espaço
Del Por unanimidade, aprovado. 

Para aprovação, mapa, com as 
propostas de financiamento às 
associações juvenis do concelho, 
no âmbito do programa PAAJA – 
Programa de Apoio ao Associativismo 
Juvenil de Abrantes para o ano de 
2007.  
Del Por unanimidade, aprovado.
 
Para aprovação, o processo com 
vista ao lançamento de concurso 
público para execução da empreitada 
de “Repavimentação da estrada 
que liga Pego a Vale de Zebrinho”, 
sendo o valor orçamental previsto de 
232.845,63 euros, acrescido do IVA 
à taxa legal em vigor, e o prazo de 
execução da mesma de sessenta dias.  
Del Por unanimidade, aprovado. 



Acta nº10 19.03.07

Para aprovação, a minuta do protocolo 
de parceria a celebrar entre a Câmara 
e a Fundação Ernesto Estrada e Filhos, 
com vista à instalação em Abrantes do 
Museu Ibérico de Arqueologia e Arte 
de Abrantes.  
Del Por unanimidade, aprovado.  

Para aprovação, o Regulamento de 
Licenças e Tabela de Taxas para 2007, 
após ter terminado o período de 
discussão.
Del Por unanimidade, aprovada e 
remeter à Assembleia Municipal para 
aprovação.  

Para aprovação, os Tarifários de 
Pessoal, dos Equipamentos e dos 
Autocarros de Passageiros, a vigorar 
em 2007, calculados nos termos 
previstos no POCAL, tendo em conta 
os custos efectivos do ano de 2006 
e actualizados com base na taxa de 
inflação.
Del Por unanimidade, aprovado. 

Para aprovação, novo processo para 
a concessão de ocupação em  Hasta 
Pública com painéis publicitários na 
dimensão de 8x3 m, de acordo com 
as localizações definidas no processo 
e as especificações indicadas na 
minuta do edital anexa ao mesmo.  
Del Por unanimidade, aprovado.

Definição de regras relativas a 
suportes publicitários.
Del Por unanimidade, aprovadas. 
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Acta nº09 12.03.07

Informação dos Serviços Jurídicos, 
datada de 27 de Fevereiro de 2007, 
acerca de reversão  dos seguintes 
lotes da Zona Norte do Parque 
Industrial de Abrantes
Del Por unanimidade, notificar os 
proprietários dos lotes 50, 51, 62, 
74 e 33, da Zona Norte do Parque 
Industrial de Abrantes, nos termos 
da presente informação dos Serviços 
Jurídicos que se dá por transcrita, 
comunicando-lhes a intenção do 
Município de proceder ao abrigo 
do artigo 180º alínea e) do Código 
do Procedimento à aplicação da 
sanção contratual decorrente do 
incumprimento contratual, prevista no 
artigo 29º do Regulamento de Venda e 
Aquisição de Lotes Industriais, que se 
traduz na reversão dos lotes.  

Para aprovação, as alterações/
actualizações às Normas de Controlo 
Interno, documento obrigatório pela 
aplicação do POCAL – Plano Oficial 
de Contabilidade das Autarquias 
Locais, no cumprimento do Decreto-
Lei Nº 54-A/99, de 22 de Fevereiro.  
Del Por unanimidade, aprovadas.  

Acta nº11 26.03.07

Para aprovação, a minuta do 
contrato de Prestação de Serviços 
de Segurança” a celebrar entre a 
Câmara e a firma 2045 – Empresa de 
Segurança, S.A., pelo montante total 
de 229.822,56 euros.  
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada. 

Para aprovação, uma minuta de 
protocolo a celebrar ente a Digidelta 
Internacional – Import Export, S.A., 
e a Câmara Municipal de Abrantes, 
para a instalação de Outdoors digitais 
de 3x2m.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada. 

Para aprovação, a Proposta de Plano 
de Acção para 2007 da Rede Social, 
elaborado pelo Núcleo Executivo. 
Del Por unanimidade, aprovado.

Para aprovação, a Carta Educativa do 
Concelho de Abrantes.  
Del Por unanimidade, aprovada a 
Carta Educativa do Concelho de 
Abrantes. 

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às 
Segundas-Feiras, com início pelas 
17h00. A primeira reunião de cada 
mês é pública havendo, no início, um 
período de intervenção do público que 
não deverá exceder 10 minutos por 
cada munícipe, nem 60 minutos por 
reunião. Para participar nas reuniões, 
os interessados deverão inscrever-
se com 48 horas de antecedência. 
Caso contrário, o assunto em causa 
será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara. 
O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão 
ser consultadas, na íntegra na 
secção de Expediente, no Serviço de 
Atendimento ao Munícipe, no horário 
normal de funcionamento da Câmara 
Municipal de Abrantes, ou na internet 
em www.cm-abrantes.pt
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Palavra do Munícipe
O futuro Museu Ibérico da Arqueologia e Arte de Abrantes está a gerar expectativa.
O Passos foi à rua saber o que acham os cidadãos deste novo projecto.
1 O Museu Ibérico da Arqueologia e Arte vai nascer dentro de dois anos, acha que é uma mais valia
para Abrantes e para a região? 2 Uma infra-estrutura desta dimensão pode aumentar os fluxos turísticos?

FILOMENA GASPAR
CASAIS DE REVELHOS
ARQUEÓLOGA

1 Acho que é uma mais valia, bem como 
uma absoluta necessidade. Abrantes 
tem um território com muitas estações 
arqueológicas importantes. Portanto, para 
além de recolher uma colecção importante 
que urge ficar no Concelho porque de outra 
forma poderia eventualmente vir a perder-
se, é importante pelo facto de se contemplar 
a possibilidade de termos um Centro 
de Investigação Arqueológica. O Centro 
será um factor muito interessante, não só 
para quem trabalha dentro do Concelho, 
como também para os investigadores que 
trabalham aqui à volta.

2 A maioria das pessoas em Abrantes não 
tem noção do número de visitantes que 
actualmente temos no Museu D. Lopo de 
Almeida. Nós temos uma média muito 
razoável de visitantes no Museu. Embora 
ele esteja situado numa área em que os 
acessos não são os melhores para os 
autocarros, é um local muito visitado. Só 
para dar um exemplo, no mês de Março 
tivemos à volta de 800 visitantes. É um 
número muito satisfatório se tivermos em 
atenção que esta é uma época baixa. 
Portanto, com a criação de um novo Museu 
é evidente que vai haver muito mais pessoas 
que hão-de vir a Abrantes para conhecer 
essa colecção fabulosa, pelo que dizem as 
pessoas que já a viram. Sendo assim, só 
pode ser uma mais valia para a cidade e 
para a região.

ANA PAULA VIEIRA
ABRANTES
GERENTE DA POUSADA DA JUVENTUDE

1 Sem dúvida que é uma mais valia para 
completar o percurso cultural e artístico da 
Cidade de Abrantes
 
2 Definitivamente esta infra-estrutura 
aumentará o fluxo turístico, tendo em atenção 
a sua importância cultural. O aumento da 
curiosidade por parte dos jovens nacionais 
e internacionais sobre a cultura ibérica 
irá colocar este museu como destino de 
eleição. A divulgação e promoção desta nova 
infra-estrutura está garantida na Pousada de 
Juventude de Abrantes.

MARIA JOSÉ VICÊNCIO MONTEIRO
ABRANTES
ESTETICISTA

1 É, com certeza, uma mais valia para a 
Cidade e provavelmente para o mundo, 
tendo em conta que o povo lusitano teve 
um papel importante na identificação na 
identificação geográfica do mundo, como 
hoje o conhecemos.

2 Creio que sim. 
Espero que seja um factor que possa animar 
a Cidade.

INQUÉRITO DE RUA

Propomos que procure neste conjunto 

de letras, palavras relacionadas com esta 

edição dos "Passos".

Boa Sorte!

1 Festival de sabores com nome de rio.

2 Edifício cedido à empresa ALFA, em 

Martinchel.

3 Festival Nacional de Teatro Especial 

organizado pelo CRIA [sigla].

4 É preciso taco, luvas, boné e joelheiras 

para praticar...

5 Apelido do Treinador da equipa "Os 

Lobos".

6 Esteve a estagiar em Abrantes a 

Federação Europeia de que modalidade?

7 Páscoa em movimento inserem-se em 

que contexto? [sigla]

8 O que vai ser instalado no Convento de 

S. Domingos?

9 ... e no antigo campo de futebol do 

Barro Vermelho?

10 Vem aí o Verão é preciso...

Passos
a Brincar



Serviço de Informática
Tel 241 330 113
e-mail: informatica@cm-abrantes.pt

Serviços Municipalizados 
Tel 241 360 120 | Fax 241 360 125
e-mail: smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência|Águas. Fora das horas de 
expediente
Tel 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia

Aldeia do Mato
Tel | Fax 241 849 107
Alferrarede
Tel 241 361 029 | Fax 241 362 105
e-mail: freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
Tel | Fax 241 822 340
e-mail: jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
Tel 241 732 116 | Fax 241 732 851
e-mail: junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
Tel | Fax 241 841 216
e-mail: jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
Tel | Fax 241 822 581
e-mail: jfconcavada@sapo.pt
Fontes
Tel | Fax 241 841 249
e-mail: freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
Tel | Fax 241 849 433
e-mail: freguesiamartinchel@hotmail.pt
Mouriscas
Tel 241 871 333 | Fax 241 871 906
e-mail: freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
Tel | Fax 241 833 169
e-mail: jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
Tel | Fax 241 881 502
e-mail: freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
Tel | Fax 241 333 185
São Facundo
Tel | Fax 241 734 165
e-mail: junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
Tel 241 362 370 | Fax 241 361 945
e-mail: freguesia.sjoao@sapo.pt

Informações úteis

Câmara Municipal de Abrantes
Tel 241 330 100 | busca automática
Fax 241 330 186

Assembleia Municipal
Tel 241 330 155 | Fax 241 330 192
e-mail: assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento|Apoio ao Munícipe
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
Tel 241 379 990 | Fax 241 365 392
e-mail: biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h30>12h30 e 14h00>19h30

Bombeiros Municipais
Tel 241 360 670 | Fax 241 365 271
e-mail: bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
Tel 241 366 464 | 241 363 165
e-mail: geral@piramide.cm-abrantes.pt
http:\\www.piramide.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h00>13h00 e 14h30 > 18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
e-mail:marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
Tel 241 366 321

Director Departamento Geral
Tel 241 330 108
e-mail: josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
Expediente
Tel 241 330 111 | Fax 241 330 186
e-mail: expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Ambiente
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: damb@cm-abrantes.pt

Div. Educação, Cult., Turismo e Desporto
Tel 241 330 134 | Fax 241 330 189
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Obras Diversas e Transportes
Tel 241 330 149 | Fax 241 360 849
e-mail: dodt@cm-abrantes.pt

Div. de Obras Particulares
e Serv. Urbanos
Tel 241 330 169
e-mail: dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamentos
e Projectos
Tel 241 330 148
e-mail: dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
e-mail: ana.neves@cm-abrantes.pt
Aprovisionamento
Tel 241 330 118/9 | Fax 241 330 161
e-mail: aprov@cm-abrantes.pt

Contabilidade
Tel 241 330 120
e-mail: contab@cm-abrantes.pt

São Miguel do Rio Torto
Tel | Fax 241 866 120
e-mail: jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
Tel | Fax 241 366 223
e-mail: 
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.pt
Souto
Tel | Fax 241 844 960
e-mail: junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
Tel | Fax 241 897 153
e-mail: junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
Tel | Fax 241 732 215
e-mail: jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Terça-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 103
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Terça-Feira 09h00>12h30
Quarta-Feira 14h00>17h00
Tel 241 330 134
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00>12h00
Tel 241 331 510
e-mail: estadio2@iol.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
www.cm-abrantes.pt
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Estádio Municipal
Tel 241 331 510 | 241 361 164
Fax 241 361 341
e-mail: estadio1@iol.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
Gabinete de Apoio às Freguesias
Tel 241 330 103 | Fax 241 330 190
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt

GabInvest
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
Tel | Fax 241 330 220
e-mail: gabinvest@cm-abrantes.pt 
http:\\www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
Tel 241 372 581
e-mail: galeria.arte.abrantes@gmail.pt
4ª a Domingo: 14h00>20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
Tel 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00>17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
e-mail: 3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00>12h30 e 14h00>17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
Tel 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
Tel 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
Tel 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
Tel 241 379 930
e-mail: piscina.cm-abrantes@iol.pt
Piscina Municipal do Tramagal
Tel 241 898 010 | Fax 241 898 019

Posto de Informação Turística
Tel 241 362 555
e-mail: cma.turismo@mail.telepac.pt
2ª a Sábado: 9h00>18h00
Encerra ao Domingo

Protecção Civil 
Tel 241 330 200 | Fax 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
Tel 241 330 158 | Fax 241 330 188

Secção de Licenciamento
Tel 241 330 105
e-mail: lice@cm-abrantes.pt

Secção de Património
Tel 241 330 154 | Fax 241 330 193
e-mail: patrimonio@cm-abrantes.pt

Secção de Recursos Humanos
Tel 241 330 150
e-mail: rechumanos@cm-abrantes.pt 

Serviço de Divulgação e Informação
Tel 241 330 133/9 | Fax 241 330 163
e-mail: sdi@cm-abrantes.pt

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal "PASSOS 
DO CONCELHO", assim como outras 
informações acerca do Município preencha e 
recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS 
via correio?
Sim         Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail?
Sim        Não

telefone




